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Todas as ciências em geral utilizam como ferramenta básica para o estudo de fenômenos os 

chamados modelos matemáticos que somente são a representação matemática de uma determinada 

situação real ou teórica. 

Como se faz para equacionar matematicamente uma determinada realidade física? Como se 

faz para encontrar uma forma algébrica que melhor represente uma situação real? Como são 

construídos os algebrismos que os economistas utilizam para projetar a inflação do mês de outubro 

de 2009 ou outra data qualquer? Será que se consegue dar uma forma matemática a qualquer 

situação real?.... Tudo isto é possível graças  ao método geometria com coordenadas ou geometria 

analítica, apresentado pelo filósofo e matemático René Descartes (1596 -1650). Neste método, 

Descartes procurou relacionar as figuras geométricas com elementos algébricos a partir de um 

referencial de posicionamento de coordenadas que é hoje conhecido com o nome de sistema 

cartesiano ortogonal em sua homenagem. Assim, quando se relaciona uma figura geométrica com 

uma determinada expressão algébrica e ao mesmo tempo esta figura geométrica representa uma 

situação real, então se consegue  equacionar uma situação real mediante uma forma algébrica. Esta 

forma algébrica é  denominada   de modelo matemático. No caso, o modelo matemático está 

representando uma situação real.  A geometria analítica foi a base para o surgimento do cálculo 

diferencial e integral que é utilizado na análise dos modelos matemáticos.

Por exemplo,  poder-se-ia representar o modelo matemático da função consumo em base da 

relação existente entre a variável despesas de consumo e a variável renda. Esta relação poderia ter 

um comportamento proporcional, é dizer a maior renda corresponde maior consumo e vice-versa. 

Neste caso, o modelo da função consumo poderia ser uma função linear. Agora, se a relação entre as 

variáveis não é proporcional o modelo poderia ser outro,  talvez  uma função exponencial ou outro que 

melhor se ajuste aos dados observados. Na construção dos modelos matemáticos empíricos, são 

utilizados grupos de observações das variáveis, estes grupos de observações representados 

graficamente num sistema cartesiano formam uma nuvem de pontos que podem sugerir uma reta, ou 

uma parábola, ou um polinômio qualquer. Com o auxílio de técnicas estatísticas encontra-se a melhor 

forma geométrica que se adeque aos dados observados, em consequência se formula a expressão 

algébrica que representa melhor a forma geométrica dos dados observados. 

O ajustamento do modelo matemático que melhor se amolde aos dados observados ou à 

situação real, é medido e quantificado de forma que  uma vez utilizado o modelo matemático para 

estimativas e análises, pode-se afirmar qual a confiança das estimativas ou qual o grau de certeza das 

estimativas. 

Não toda situação real é possível ser retratada por modelos matemáticos. Por exemplo, o 

ódio, o amor não se conseguem equacionar matematicamente, assim também alguns fenômenos
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naturais mesmo havendo  árduos esforços científicos, ainda não se conseguiram modelar satisfato-

riamente a ponto de poder-se prever catástrofes como tsunamis, terremotos, etc, etc.

A importância do estudo da matemática no curso de Economia é muito relevante. Poder-se-ia 

dizer que é vital, pois é no estudo da disciplina que aprendem-se as funções algébricas e também o 

cálculo diferencial e integral que é uma ferramenta de análise das funções matemáticas que se forem 

aplicadas somente constituem realidades físicas representadas matematicamente. O modelo é isso: 

a representação da realidade para conseguir avalia-la afim de abalizar a tomada de decisões.
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